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RESUMO:  O bioma Amazônico, a maior floresta tropical do mundo, desempenha um papel 
crucial no equilíbrio climático global e na preservação da biodiversidade. No entanto, o 
avanço das atividades econômicas tem agravado a degradação ambiental, tornando urgente a 
adoção de medidas de conservação. O desmatamento, impulsionado pela expansão 
agropecuária, queimadas e mineração, compromete a estabilidade dos solos amazônicos e 
gera impactos socioambientais significativos. Este artigo tem como objetivo analisar os 
efeitos da erosão do solo em diferentes áreas de manejo na Amazônia Brasileira e investigar 
práticas sustentáveis para sua conservação, por meio de uma abordagem qualitativa baseada 
em revisão bibliográfica. Os resultados demonstram que a erosão do solo não é apenas uma 
preocupação ambiental, mas também social e econômica. A exploração madeireira, 
agropecuária e mineral deve ser planejada de forma criteriosa para mitigar impactos 
negativos. A gestão adequada do solo e a implementação de práticas conservacionistas desde 
os primeiros estágios são fundamentais para garantir sua preservação e produtividade 
sustentável. Além disso, o fortalecimento de políticas públicas voltadas ao monitoramento do 
desmatamento e à exploração dos recursos naturais é essencial. Estratégias eficazes de 
conservação devem incluir o envolvimento das comunidades locais, promovendo 
conscientização e engajamento. Uma fiscalização ambiental eficiente, baseada em medidas 
concretas e permanentes, pode assegurar a proteção do bioma. Somente por meio de um 
esforço colaborativo será possível preservar a riqueza natural da Amazônia e garantir um 
futuro sustentável para as próximas gerações. 
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Solos Amazônicos. 
 
ABSTRACT: The Amazon biome, the world's largest tropical forest, plays a crucial role in 
global climate balance and biodiversity preservation. However, the expansion of economic 
activities has exacerbated environmental degradation, making conservation measures urgently 
necessary. Deforestation, driven by agricultural expansion, wildfires, and mining, 
compromises the stability of Amazonian soils and leads to significant socio-environmental 
impacts. This article aims to analyze the effects of soil erosion in different management areas 
of the Brazilian Amazon and investigate sustainable conservation practices through a 
qualitative approach based on a literature review. The results show that soil erosion is not 
only an environmental concern but also a social and economic issue. Logging, agriculture, 
and mining must be carefully planned to mitigate negative impacts. Proper soil management 
and the implementation of conservation practices from the earliest stages are essential to 
ensure preservation and sustainable productivity. Furthermore, strengthening public policies 
focused on deforestation monitoring and natural resource management is fundamental. 
Effective conservation strategies should include the involvement of local communities, 
fostering awareness and engagement. Efficient environmental oversight, based on concrete 
and permanent measures, can safeguard the biome. Only through a collaborative effort will it 
be possible to preserve the Amazon’s natural wealth and ensure a sustainable future for the 
next generations. 
 
Keywords:Anthropization. Sustainable management. Erosive process. Environmental quality. 
Amazonian soils. 
    

1. INTRODUÇÃO 

A Amazônia, reconhecida mundialmente por sua imensa reserva de água potável, 

riqueza mineral e biodiversidade tropical, tem sido alvo de crescente preocupação devido ao 

impacto das atividades antrópicas sobre seus recursos naturais. O uso sustentável do solo, em 

particular, emerge como um tema central de discussão, pois sua qualidade e conservação são 

essenciais para a manutenção dos ecossistemas da região (Nascimento, 2016). 

Considerada a maior floresta tropical do planeta, a Amazônia desempenha papel vital 

na regulação climática e na prestação de serviços ambientais indispensáveis à sustentabilidade 

global (IPEA, 2008). Entretanto, práticas como a conversão de florestas em áreas agrícolas, 

mineração e queimadas vêm gerando sucessivas alterações no equilíbrio natural dos solos, 

modificando seus atributos físicos, químicos e biológicos. Esses fenômenos aceleram a 

degradação dos recursos naturais e impactam negativamente a qualidade de vida, a economia 

local e a biodiversidade (Sales, 2019). 
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A recuperação funcional e estrutural das matas amazônicas, por outro lado, fortalece a 

qualidade dos solos, amplia a biodiversidade e reduz processos erosivos (Bertoni, 2014). Na 

região do Amazonas, o desmatamento, queimadas e a conversão de florestas em pastagens e 

áreas agrícolas têm sido agentes de degradação ambiental, provocando instabilidade do solo, 

erosão e contaminação, com consequências diretas sobre o bem-estar e a saúde das 

comunidades locais. 

O manejo do solo na Amazônia brasileira, frequentemente negligenciado, tem sido 

associado à exploração desenfreada de recursos naturais, ocasionando danos ambientais 

significativos ao longo das décadas (Santos et al., 2014). A expansão de atividades 

agropecuárias e minerárias sem critérios técnicos tem intensificado o empobrecimento e a 

erosão dos solos, agravando os desafios ambientais da região (Silva et al., 2015). 

A Amazônia Legal Brasileira (ALB), abrangendo vastos territórios do Amazonas ao 

Maranhão e de Roraima ao Mato Grosso, enfrenta impactos substanciais decorrentes da 

urbanização e infraestrutura. Fatores socioeconômicos e políticas de desenvolvimento 

regional intensificam o desmatamento, particularmente no Arco de Desflorestamento, que 

compreende áreas nos estados do Maranhão, Pará, Tocantins, Rondônia, Mato Grosso, 

Amazonas e Acre (Sales, 2019; Becker, 2010). Essa alteração no uso do solo provoca 

degradação estrutural, acelerando a erosão e comprometendo sua capacidade produtiva 

(Oliveira et al., 2016). 

Diante desse contexto, a erosão dos solos na Amazônia apresenta impactos 

socioambientais severos, afetando desde a fertilidade do solo agrícola até a conservação dos 

ecossistemas fluviais. Em áreas de manejo agrícola e pecuário, a perda da camada superficial 

do solo compromete a produção de alimentos e eleva a dependência de fertilizantes químicos. 

Já em áreas de exploração madeireira e mineraria, a remoção da vegetação intensifica o 

assoreamento dos rios, afetando diretamente a biodiversidade local. Esses processos 

contribuem para desequilíbrios climáticos e ambientais, dificultando a subsistência das 

comunidades amazônicas. Com base nesses desafios, surge a seguinte questão de pesquisa: 

"Quais são os principais impactos socioambientais da erosão do solo em diferentes áreas de 

manejo na Amazônia Brasileira e de que maneira as práticas sustentáveis de conservação do 

solo podem mitigar esses efeitos?" 
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A pesquisa sobre a temática do manejo do solo na Amazônia Legal é essencial para 

mapear as consequências do uso inadequado dos recursos naturais e subsidiar a formulação de 

estratégias eficazes de conservação (Nunes et al., 2012). Historicamente, a gestão imprópria 

desses recursos tem intensificado os processos erosivos, resultando em prejuízos socioeconô-

micos e ambientais para as populações locais.  

Diante desse cenário, esta pesquisa se justifica pela necessidade de fornecer suporte 

teórico e técnico para a proposição de práticas sustentáveis de manejo do solo, visado mitigar 

impactos ambientais adversos e fortalecer a conservação da Amazônia. A compreensão apro-

fundada dos processos erosivos é crucial para a formulação de diagnósticos que orientem a 

adoção de melhores práticas conservacionistas, promovendo a sustentabilidade e o equilíbrio 

ecológico da região. Este estudo tem como objetivo analisar os impactos socioambientais da 

erosão do solo em diferentes áreas de manejo na Amazônia Brasileira. A partir dessa análise, 

busca-se identificar e propor estratégias sustentáveis de conservação, visando reduzir os efei-

tos negativos da degradação do solo e contribuir para a melhoria da qualidade ambiental e 

para o desenvolvimento sustentável das comunidades locais. 

 

2. Metodologia e operacionalização da pesquisa 

 

O artigo apresenta uma metodologia qualitativa para a sua operacionalização, 

realizada por meio de uma pesquisa de revisão bibliográfica, focada nos impactos 

socioambientais da erosão do solo em diferentes áreas de manejo na Amazônia Brasileira e 

nas práticas sustentáveis de conservação do solo. De acordo com Sousa et al., (2021) e 

Campos et al., (2023), a pesquisa bibliográfica com abordagem qualitativa permite identificar 

dados de pesquisas já existentes em determinada área temática, auxiliando na identificação de 

lacunas e soluções. 

Essa pesquisa possibilita uma aproximação entre a teoria e a realidade, fornecendo 

subsídios para intervenções práticas e soluções viáveis para minimizar o problema em 

questão. Além disso, essa abordagem metodológica facilita a compreensão de contextos 

complexos e multifacetados, oferecendo uma visão holística das questões ambientais e 

socioeconômicas relacionadas à erosão do solo na Amazônia. Isso reforça a importância de 

revisões contínuas da literatura para manter a relevância e atualidade das intervenções 
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propostas. A metodologia da pesquisa para a produção do artigo seguiu três etapas principais, 

conforme apresentado no quadro 01. 

Quadro 01: Etapa, Descrição Metodológica e operacionalização da pesquisa 

Etapa Descrição metodológica e operacionalização da pesquisa 
 
 

 Levantamento de 
Materiais 

Bibliográficos e 
Documentos (I) 

Nesta etapa, foi realizada a coleta de dados de fontes acadêmicas e 
científicas relevantes sobre os impactos socioambientais da erosão do 
solo em diferentes áreas de manejo na Amazônia Brasileira, bem como 
sobre práticas sustentáveis de conservação do solo. A busca incluiu 
artigos científicos, publicações em jornais, revistas e periódicos, 
dissertações, teses, relatórios, websites de revistas e bibliotecas digitais 
de universidades. 

 
 

Análise de 
resultados e 

discussão (II) 

Nessa fase, foi realizada uma análise crítica dos dados coletados, 
seguida de uma revisão bibliográfica abrangente. Os subtítulos 
analisados incluíram: características gerais da Amazônia Legal, usos e 
manejo do solo em diferentes ambientes amazônicos, erosão do solo na 
região Amazônica, influência dos atributos do solo na erosão, impactos 
socioambientais da erosão do solo na Amazônia, e práticas sustentáveis 
de conservação do solo. 

 
   Considerações 

finais (III) 

Esta etapa sintetiza as principais Considerações Finais da pesquisa e 
apresenta recomendações. Foram propostas melhorias em políticas 
públicas e práticas de gestão ambiental, visando minimizar a erosão dos 
solos na Amazônia Brasileira, enfatizando estratégias sustentáveis de 
conservação do solo, 

       Elaborado  pelos autores  
  

 A metodologia adotada permitiu não apenas uma compreensão e análise aprofundada 

dos impactos socioambientais da erosão do solo, mas também forneceu um embasamento 

sólido para o desenvolvimento de estratégias de mitigação que sejam cientificamente robustas 

e socialmente equitativas. Além disso, a contínua revisão da literatura é essencial para garantir 

que as intervenções propostas permaneçam relevantes e eficazes à luz das novas descobertas e 

dos desafios emergentes na região Amazônica. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Características gerais da Amazônia Legal 

O início da ocupação da Amazônia é datado de meados do século XVI (1559), quando 

europeus holandeses, ingleses e franceses navegavam pelos rios da Amazônia e procuravam 

fixar núcleos de povoamento e colonização (Teixeira et al., 1998; Menezes, 2008). Instituída 

em 1959, pela Lei n.º 1.806, de 06/01/1953, com o intuito de melhor planejar o 
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desenvolvimento social e econômico da região, a Amazônia Legal Brasileira – ALB, também 

conhecida como Amazônia brasileira, possui área total de 5 milhões de km² e ocupa 59% do 

território brasileiro (IPEA, 2008), abrangendo 772 municípios de nove estados e suas 

respectivas capitais: Manaus (AM), Rio Branco (AC), Boa Vista (RR), Porto velho (RO), 

Belém (PA), Macapá (AP), Cuiabá (MT), São Luís (MA) e Palmas (TO), (IBGE, 2015; 

Oliveira et al., 2020),  conforme ilustra a Figura 1. 

 
Figura 1. Mapa de localização da Amazônia Legal Brasileira  

 
                                                     Fonte: Oliveira et al., (2020) 

De acordo com o IBGE (2019), as capitais da Amazônia Brasileira apresentam uma 

população que varia de quase 300 mil a um pouco mais de 2 milhões de habitantes, tendo os 

municípios de Manaus e de Belém como os mais populosos desta região. Essa concentração 

populacional pode ser explicada por fatores geográficos e econômicos, como a 

disponibilidade de infraestrutura, oportunidades de trabalho e acesso a recursos naturais. 

Estudos demográficos indicam que a urbanização em áreas da Amazônia é fortemente 

influenciada por corredores econômicos e pela capacidade das cidades de oferecer serviços 

essenciais à população. Assim, as demais capitais apresentam uma população relativamente 

baixa quando comparadas a Manaus e Belém, refletindo desigualdades regionais no 
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desenvolvimento urbano e na distribuição de investimentos públicos, conforme indica a 

Figura 1. 

            Figura 2. Estimativas populacionais das capitais amazônicas em 2019                                                   

 

                                  Fonte: IBGE (2019), elaborado pelos Oliveira et al., (2020) 
 

Estes estados têm estrutura ecológica, condições econômicas, políticas e sociais 

semelhantes (Ometto et al. 2016). Esta delimitação inclui não somente o bioma Amazônia, 

mas também áreas de Cerrado e do Pantanal e se estende em aproximadamente 5 milhões de 

quilômetros quadrados, o que corresponde a aproximadamente 59% do território nacional 

(Figura 1). As fitofisionomias florestais cobriam uma área originalmente em torno de 4 

milhões de quilômetros quadrados na Amazônia Legal Brasileira (ALB), o que corresponde a 

aproximadamente 79% da área. As áreas não pertencentes aos domininos florestais são 

denominadas, pelo metodologia do programa do Projeto de Monitoramento do Desmatamento 

na Amazônia Legal por Satélite (PRODES), como “não-floresta”, que, somadas com a 

hidrografia, ocupam as áreas remanescentes da ALB (Tabela 1).   

O estado do Amazonas concentra a maior parte da vegetação florestal na ALB, 

seguido pelos estados do Pará e Mato Grosso. Os estados do Acre, do Amazonas e do Pará 

têm mais de 90% de seu território formado por vegetação florestal. Por outro lado, devido à 

localização em áreas de transição como as savanas do Cerrado, em estados como o Tocantins, 

o Maranhão e o Mato Grosso, a proporção das áreas com fisionomia florestais tem menor 

resprentatividade (Messias et al. 2021), conforme apresenta a Figura 3 e a Tabela 1. 



RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 

ISSN: 2675-9128.  São Paulo-SP.

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença CreativeCommons Attribution, que permite uso, distribuição e 

reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado.

8

 
 

 
Figura 3. (A) Mapa de localização da ALB em relação aos biomas brasileiros; (B) 
Compartimentação da (ALB)  

 
     Fonte: Messias et al. (2021). 
 
Tabela 1. Área de não-floresta e hidrografia, áreas constituídas originalmente por  fisionomia florestal 
e proporção de área constituída originalmente por  fisionomia florestais nas Unidades Federativas 
(UF) da ALB. 

Estado Área do estado 
Área de não-floresta 
e hidrografia  (Km2) 

Área original com 
fisionomia florestal 

(Km2) 

Proporção de área 
original com 

fisionomia florestal 
(%) 

Acre 164. 052,52 184,16 163.868,36 99,89 

Amapá 142.439,22 29.394,67 113.044,55 79,36 

Amazonas 1.559.027,59 99.471,29 1.459.556,30 93,62 

Maranhão 262.467,90 118.337,60 144.130,21 54,91 

Mato Grosso 902.980,47 381.997,70 520.982,77 57,70 

Pará 1.247.766.29 117.371,59 1.130.394.70 90,59 

Rondônia 237.780.46 26.283,51 211.496,95 88,95 

Roraima 223.920,94 62.753,73 161.167,21 71,98 

Tocantins 277.157,41 237.123,31 40.034,10 14,44 

ALB 5.017.592, 80 1.072.917,65 3.944.675,15 78,62 

 Fonte: Messias et al. (2021)  

As fitofisionomias da Amazônia são bastante diversas, variando desde as savanas até 

os cerrados, com predomínio das florestas nas suas mais variadas fitofisionomias e 

intimamente associadas ao clima e solo (Messias et al. 2021). A Floresta Amazônica é 
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caracterizada por uma enorme diversidade de ambientes, com mais de 600 tipos diferentes de 

habitats terrestres e rios de água doce (MMA/SBF, 2013) que abrigam vidas selvagens 

diversificadas.   

De acordo com Salati (1984) e Homma (2014), a Amazônia Legal apresenta as médias 

mensais de 48 estações meteorológicas espalhadas pela Amazônia. A Região Amazônica 

apresenta um clima equatorial, onde predominam, na área central, temperaturas médias de 24 

a 27 oC e chuvas em geral superiores a 1.700 mm/ano, podendo chegar até 3.600 mm anuais 

(Abʹsáber, 2003).  A umidade relativa do ar é superior a 80% durante a maior parte do ano. O 

clima não é uniforme, pois há regiões onde se constata a estação seca bem definida, com 

baixa umidade relativa do ar (típica do cerrado), e outras bem úmidas, onde praticamente 

inexiste a estação seca.  Embora os solos sejam ácidos e pobres em nutrientes, evidencia-se a 

abundância de terras agricultáveis, além de outros recursos naturais, como depósitos minerais 

e florestas naturais que, em grande parte, permanecem inexplorados (Margulis, 2003).  

A bacia hidrográfica amazônica possui mais de 6 milhões de quilômetros quadrados e 

abriga 20% da água doce do planeta (Abʹsáber, 2003). Além de ser reconhecida como a área 

de maior biodiversidade e reserva de água potável mundial (IBGE, 2015), desempenha um 

papel crucial na regulação climática global, influenciando os ciclos de precipitação e atuando 

como um sumidouro de carbono, essencial para a estabilidade atmosférica (Fearnside, 2018). 

No entanto, sua preservação enfrenta desafios significativos, incluindo o desmatamento 

acelerado, as mudanças climáticas e a exploração econômica descontrolada, fatores que 

comprometem a integridade dos ecossistemas e a disponibilidade hídrica da região. Assim, 

medidas de conservação e gestão sustentável são fundamentais para que esse patrimônio 

natural continue a contribuir para o equilíbrio ambiental do planeta. 

Além da sua importância ecológica, a Amazônia é habitada por diversos grupos 

étnicos tradicionais, resultado de processos históricos de colonização e miscigenação 

(Oliveira et al., 2015). No entanto, apesar de sua rica biodiversidade, a região enfrenta 

desafios de infraestrutura, incluindo estradas precárias e limitações na navegação fluvial, o 

que dificulta a mobilidade e o desenvolvimento local. Outro fator relevante é a fragilidade dos 

solos amazônicos, naturalmente pobres e dependentes da ciclagem interna de nutrientes para 

manter sua exuberante vegetação. Entretanto, o desmatamento e a conversão de florestas em 
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áreas agrícolas comprometem a estabilidade do solo, tornando-o vulnerável à erosão e 

degradação dos recursos naturais (Andon et al., 2014). 

A cobertura vegetal desempenha um papel essencial na conservação do solo, na 

manutenção dos ciclos hídricos e na preservação da fertilidade (Brady et al., 2013; Bertoni, 

2014). Porém, a ocupação desordenada da Amazônia intensifica os impactos ambientais, 

sobretudo devido à ação humana. Além disso, a biodiversidade amazônica não apenas 

sustenta o equilíbrio ecológico, mas também fornece serviços ecossistêmicos estratégicos, 

como segurança alimentar, saúde e turismo. Nesse contexto, a bioeconomia  relação entre 

biodiversidade e economia – reforça a necessidade de conservação sustentável dos recursos 

naturais para um crescimento econômico equilibrado. Portanto, o manejo adequado do solo é 

indispensável para a preservação ambiental e a sustentabilidade da região. 

  
3.2. Usos e manejo do solo em diferentes ambientes amazônicos  
 

O manejo do solo na Amazônia desempenha um papel crucial na sustentabilidade dos 

ecossistemas, sendo impactado por fatores naturais e antrópicos. Nesse contexto, a fertilidade 

do solo amazônico está diretamente ligada ao equilíbrio entre a cobertura vegetal e os 

processos biogeoquímicos que garantem a ciclagem de nutrientes essenciais contidos na 

matéria orgânica (Oliveira, 2018; Enck et al., 2020). Entretanto, práticas agrícolas 

inadequadas, como monocultura extensiva e pecuária intensiva, comprometem esse equilíbrio 

e aceleram a degradação ambiental. Além disso, a utilização do fogo para limpar áreas de 

pastagem, embora comum, causa danos irreversíveis, afetando a qualidade química e física do 

solo e promovendo a lixiviação de nutrientes essenciais (Durães et al., 2016). 

Consequentemente, a remoção da cobertura vegetal facilita a erosão, expondo o solo à ação 

climática e reduzindo sua capacidade de suporte para a biodiversidade local (Bertoni, 2017). 

Somado a isso, o crescimento do desmatamento e a conversão de áreas naturais em terrenos 

agrícolas desestabilizam os ecossistemas e intensificam os impactos negativos da exploração 

da terra. 

Diante desses desafios, estratégias sustentáveis são fundamentais para minimizar os 

danos e promover um uso racional dos recursos naturais da região. Nesse sentido, práticas 

como sistemas agroflorestais, rotação de culturas e reflorestamento ajudam a restaurar a 

fertilidade do solo, permitindo a produção sustentável de alimentos sem comprometer o meio 
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ambiente (Santos et al., 2015). Por exemplo, o modelo agroflorestal, que combina espécies 

arbóreas com cultivos agrícolas e áreas de pastagem, oferece benefícios econômicos e 

ecológicos às comunidades rurais, permitindo o desenvolvimento sustentável da Amazônia 

(Daniel, 2000; Menezes, 2017). 

Além disso, a fiscalização e o monitoramento contínuos do uso do solo são 

indispensáveis para garantir que as práticas agrícolas e extrativistas não comprometam a 

conservação da floresta e dos recursos hídricos (Oliveira et al., 2015). Ademais, investimentos 

em pesquisas e tecnologias voltadas para a recuperação e preservação ambiental são 

essenciais para traçar estratégias eficazes de mitigação dos impactos da ocupação humana na 

região (Frozzi et al., 2018). Portanto, a responsabilidade pela preservação do solo na 

Amazônia é coletiva, e seu manejo adequado depende da adoção de políticas públicas e 

práticas sustentáveis que garantam sua conservação para as gerações futuras. 

  
3.2. Erosão do solo na região Amazônica  
   

A erosão do solo na região Amazônica é um fenômeno complexo que envolve a desa-

gregação, transporte e deposição de partículas, resultante da interação entre fatores naturais e 

antrópicos (Barbosa, 2020). Esse processo é analisado sob diversas perspectivas científicas, 

sendo objeto de estudo por profissionais de múltiplas áreas do conhecimento, como agrono-

mia, geologia, geografia, engenharia civil e ambiental (Bertoni, 2014; Oliveira et al., 2018).  

Do ponto de vista geológico e geográfico, a erosão não se restringe à degradação do solo, mas 

também compreende um conjunto de processos responsáveis pela modelagem da paisagem 

terrestre ao longo do tempo (Lepsch, 2002). Embora ocorra naturalmente devido a agentes 

erosivos como precipitação, ventos e fluxos fluviais, sua intensidade pode ser significativa-

mente ampliada por interferências humanas. 

 A ação antrópica, especialmente por meio do desmatamento intensivo, da expansão 

urbana desordenada e de práticas agrícolas inadequadas, amplifica drasticamente os efeitos 

erosivos na região (Hassane et al., 2023). A remoção da cobertura vegetal reduz a estabilidade 

estrutural do solo, aumentando sua suscetibilidade à erosão hídrica. Além disso, o uso exces-

sivo do solo para atividades agropecuárias sem técnicas de conservação compromete sua ferti-

lidade e contribui para a formação de ravinas e voçorocas, alterando significativamente os 

ecossistemas locais. 



RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 

ISSN: 2675-9128.  São Paulo-SP.

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença CreativeCommons Attribution, que permite uso, distribuição e 

reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado.

12

 
 

A erosão acelerada na Amazônia tem consequências diretas para a biodiversidade, o 

ciclo hidrológico e a qualidade dos recursos naturais. Além dos fatores antrópicos, os proces-

sos erosivos são influenciados por condições climáticas, como chuvas intensas e ventos fortes, 

além das características do solo, como textura e capacidade de infiltração. No Brasil, o clima 

tropical favorece a erosão devido à alta pluviosidade em determinados períodos.  

Assim, a erosão pode ser classificada em duas grandes categorias: geológica, que ocor-

re naturalmente ao longo do tempo, e antrópica, intensificada pela ação humana (Souza et al., 

2017). Existem diferentes tipos de erosão, como a hídrica (causada pela água), a eólica (de-

corrente da ação do vento) e a pluvial (relacionada à chuva) (Lepsch, 2002; Bertoni, 2014). 

Esses processos podem gerar impactos ambientais e econômicos significativos, dificultando a 

recuperação natural do solo (Silva et al., 2021). Consequentemente, estratégias de conserva-

ção são essenciais para minimizar seus efeitos negativos (Ranhe et al., 2012). A erosão hídrica 

ocorre devido ao impacto das chuvas sobre o solo, provocando a desagregação e o transporte 

de partículas, principalmente em áreas sem cobertura vegetal (Fonseca, 2014; Lima, et al. 

2016). Segundo Magalhães (2001), esse fenômeno pode se manifestar de forma laminar, em 

sulcos ou até na formação de voçorocas, seu estágio mais avançado (Carvalho et al., 2001).  

No Brasil, a erosão hídrica afeta tanto áreas agrícolas quanto florestais, comprometen-

do a fertilidade do solo e a produtividade agropecuária (Telles et al., 2009). Na Amazônia, o 

desmatamento para a pecuária acelera esse processo, levando à degradação das pastagens e 

causando impactos ambientais diversos (Soares et al., 2018).  A erosão do solo varia confor-

me as características físicas e químicas do terreno, sendo agravada pelo uso inadequado dos 

recursos naturais. Esse fenômeno compromete a produção agrícola e contribui para problemas 

ambientais, como o assoreamento de rios, o aumento da ocorrência de enchentes e a escassez 

hídrica (Silva et al., 2016; Oliveira, 2018). 

Diante desse cenário, o planejamento sustentável e a implementação de práticas de 

controle são fundamentais para mitigar os impactos da erosão do solo, especialmente em am-

bientes amazônicos. Nesse contexto, estratégias de manejo sustentável e políticas ambientais 

eficazes desempenham um papel essencial na preservação dos solos e dos ecossistemas asso-

ciados. Além disso, medidas como a conservação da cobertura vegetal, o manejo adequado do 

solo e o uso de técnicas de contenção são indispensáveis para garantir a preservação ambien-

tal, melhorar as condições produtivas e reduzir os impactos socioeconômicos na região. Dessa 
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maneira, a integração dessas abordagens contribui para a sustentabilidade dos recursos natu-

rais e para o equilíbrio ecológico, promovendo um desenvolvimento mais responsável e dura-

douro. 

 

3.3 Influências dos atributos e erosão do solo em ambiente amazônico 

 

A erosão do solo na Amazônia é um fenômeno multifatorial, influenciado por variabi-

lidades climáticas, uso da terra e características intrínsecas do solo (Stefanoski, et al 2013). A 

intensa precipitação pluvial na região acelera a erosão, especialmente em áreas desmatadas, 

onde a ausência de cobertura vegetal deixa o solo mais vulnerável à ação da água e do vento. 

Além disso, queimadas compactam o solo, reduzindo sua capacidade de infiltração de água e 

aumentando o escoamento superficial, o que, por sua vez, intensifica a perda de solo fértil 

(Camargo et al., 2008).  

Os atributos químicos do solo amazônico também desempenham papel crucial na sua 

estabilidade. Diferentes manejos agrícolas afetam a fertilidade e qualidade ambiental do solo, 

tornando-o mais ou menos suscetível à erosão. O monitoramento das ações antrópicas e a im-

plementação de práticas sustentáveis são essenciais para mitigar os impactos da degradação 

do solo e preservar a biodiversidade (Costa, et al.,  2013). Além dos atributos químicos, os 

aspectos físicos e biológicos do solo influenciam diretamente sua estabilidade e produtividade 

nos sistemas agrícolas e florestais. Fatores como estrutura do solo, densidade, volume de po-

ros, acidez e biomassa microbiana são determinantes na qualidade do solo e na sustentabilida-

de ambiental (Frozzi et al., 2018). Dessa maneira, um manejo adequado, baseado na compre-

ensão dessas propriedades, favorece a conservação dos recursos naturais e evita a degradação 

dos ecossistemas. 

A erosão do solo ocorre quando há comprometimento desses atributos essenciais, afe-

tando negativamente a fertilidade e a sustentabilidade dos sistemas produtivos. Esse fenôme-

no se torna especialmente preocupante em áreas agrícolas, florestais e de pastagens, onde prá-

ticas inadequadas aceleram a degradação do solo, resultando em impactos ambientais e 

econômicos significativos (Soares et al., 2018; Hassane, 2021). Portanto, compreender a in-

fluência dos atributos do solo na erosão é fundamental para o desenvolvimento de estratégias 
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de recuperação que minimizem impactos negativos e promovam a conservação (Silva et al., 

2016). 

Os solos amazônicos, naturalmente pobres em nutrientes devido ao intemperismo e ao 

material de origem, dependem da cobertura vegetal para manter sua fertilidade. A serrapilhei-

ra, camada superficial rica em matéria orgânica, sustenta a biodiversidade e promove a cicla-

gem de nutrientes por meio da ação de insetos, fungos e bactérias (Brito et al., 2020). No en-

tanto, o desmatamento compromete esse equilíbrio, aumentando a suscetibilidade do solo à 

erosão, elevando sua temperatura devido à oxidação da matéria orgânica e afetando negativa-

mente a fauna (Sales, 2019). O manejo inadequado do solo amazônico, incluindo desmata-

mento, mineração, queimadas e pastoreio excessivo, leva à perda da cobertura vegetal e inten-

sifica os processos erosivos. O uso intensivo do solo sem planejamento reduz sua fertilidade e 

altera sua estrutura, acelerando a degradação (Corrêa et al., 2010). Dessa forma, compreender 

os atributos do solo e sua relação com práticas de manejo sustentável é essencial para minimi-

zar perdas e garantir a resiliência dos sistemas agrícolas. 

A textura do solo, definida pela proporção de areia, silte e argila, influencia diretamen-

te suas propriedades físicas e biológicas. A porosidade, por exemplo, regula a retenção e o 

fluxo de água, impactando sua estabilidade estrutural (Menezes et al., 2017). Assim, a avalia-

ção desses atributos é indispensável para a implementação de práticas de conservação que 

otimizem o uso dos recursos naturais e evitem a degradação ambiental (Corrêa et al., 2010). A 

matéria orgânica do solo (MOS) desempenha um papel essencial na manutenção da fertilidade 

e sustentabilidade dos agroecossistemas. Composta por microrganismos vivos e mortos, resí-

duos vegetais e animais, a MOS sofre processos de deposição, decomposição e renovação, 

sendo diretamente influenciada pelo tipo de vegetação e manejo adotado (Silva, 2010; Costa 

et al., 2013). 

O declínio da matéria orgânica, agravado por práticas agrícolas inadequadas, compro-

mete a agregação e consistência do solo, tornando-o mais suscetível à erosão e reduzindo sua 

resistência à penetração. Nesse sentido, a aplicação de material orgânico é uma estratégia efi-

caz para melhorar a fertilidade do solo e reduzir sua degradação, promovendo a sustentabili-

dade dos sistemas produtivos (Oliveira et al., 2016). Além de influenciar diretamente a estru-

tura do solo, a MOS aumenta sua capacidade de retenção de água devido à elevada área super-

ficial e cargas elétricas (Braida et al., 2011). Indiretamente, melhora a agregação, consistência 
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e estabilidade estrutural do solo, garantindo sua conservação e uso sustentável (Khorramdel et 

al., 2013). 

A deposição da matéria orgânica nos solos amazônicos varia conforme o tipo de vege-

tação, localização geográfica e condições climáticas, sendo um fator determinante para a ferti-

lidade e manutenção dos ecossistemas florestais (Brito et al., 2020). Contudo, a degradação 

acelerada do solo na Amazônia, intensificada por atividades como desmatamento e queima-

das, resulta na oxidação da matéria orgânica e na ampliação dos processos erosivos. Nesse 

contexto, a avaliação dos atributos físicos e biológicos do solo sob diferentes sistemas de ma-

nejo é essencial para a formulação de estratégias de conservação que garantam a sustentabili-

dade dos ecossistemas e recursos naturais. 

 

3.4 Impactos socioambientais da erosão do solo  

  

A erosão do solo na Amazônia causa impactos socioambientais significativos, afetan-

do o meio ambiente e as comunidades locais. A degradação do solo ocorre pela remoção de 

nutrientes essenciais, reduzindo sua fertilidade e dificultando a regeneração da vegetação. 

Comunidades ribeirinhas enfrentam riscos devido ao assoreamento dos rios e à perda de ter-

ras, comprometendo moradias e meios de subsistência. O acúmulo de sedimentos altera o flu-

xo dos rios, criando obstáculos ao transporte e ao acesso a recursos naturais. Além disso, a 

erosão contribui para a destruição de habitats, afetando a fauna e a flora locais. Eventos climá-

ticos extremos, como secas prolongadas e chuvas intensas, aceleram o desgaste do solo, agra-

vando o problema (IPCC, 2023). 

Os impactos da erosão resultam da intervenção humana e do crescimento populacional 

desordenado, que levam ao desmatamento e à degradação do solo. A perda da cobertura vege-

tal compromete a qualidade do solo e reduz a biodiversidade, afetando serviços ecossistêmi-

cos essenciais, como a regulação do clima e a retenção de água (Souza, 2018; Sales, 2019; 

Hassane, 2021). Essas alterações impactam diretamente os ecossistemas e as populações lo-

cais, que dependem dos recursos naturais para sua subsistência. A erosão acelerada é agravada 

pelo uso inadequado do solo, comprometendo sua fertilidade e a produtividade agrícola e flo-

restal. Esse desgaste interfere na ocupação territorial, na poluição das águas e no equilíbrio 

ecológico. Observa-se o assoreamento de cursos d’água e a desertificação, ambos prejudican-
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do a capacidade produtiva das terras agrícolas e florestais. Além disso, as mudanças na paisa-

gem contribuem para a extinção de espécies vegetais e animais, impactando profundamente a 

fauna e a flora da região (Campos et al., 2017). 

Os impactos da erosão podem ser analisados em três dimensões: ambiental, econômica 

e social. No aspecto ambiental, há perda de matéria orgânica, redução da retenção de água, 

intensificação do assoreamento de rios e lagos e degradação de ecossistemas terrestres e aquá-

ticos (Telles et al., 2009; Bertoni, 2014). No âmbito econômico, a erosão compromete a pro-

dutividade agrícola, aumenta os custos de produção e torna as terras menos propícias ao culti-

vo. Além disso, afeta a infraestrutura local, dificultando o deslocamento e ampliando os gas-

tos com recuperação ambiental. Socialmente, a erosão pode causar deslizamentos de terra, 

destruição de infraestruturas e elevação do preço da água potável. Esses fatores contribuem 

para o êxodo rural e urbano, promovendo desestruturação social e desequilíbrios econômicos 

regionais (Guerra, 2014). Em muitos casos, comunidades são obrigadas a modificar seus hábi-

tos e formas de organização, impactando suas culturas tradicionais (Ferreira et al., 2015). 

Diante desses desafios, torna-se essencial adotar práticas de manejo sustentáveis e es-

tratégias de conservação ambiental para reduzir os prejuízos socioeconômicos e ecológicos. A 

conscientização da população e o planejamento adequado do uso do solo são fundamentais 

para mitigar a degradação ambiental e garantir a sustentabilidade dos ecossistemas amazôni-

cos (Silva et al., 2014; Vilhena, 2017). O respeito às áreas de preservação permanente e a 

busca por alternativas sustentáveis desempenham papel crucial na mitigação dos impactos da 

erosão e na promoção do desenvolvimento sustentável da região. 

  

3.5 Práticas sustentáveis de conservação do solo  

 

A conservação do solo na Amazônia envolve estratégias que minimizam sua degrada-

ção física, química e biológica, garantindo sua sustentabilidade a longo prazo. Para isso, são 

aplicadas três principais categorias de práticas conservacionistas: vegetativas, edáficas e me-

cânicas (Pes et al., 2017). As práticas vegetativas utilizam a vegetação nativa para proteger o 

solo e minimizar a erosão, cobrindo-o com árvores, folhagens ou resíduos vegetais, além de 

desempenharem um papel crucial na recuperação de áreas degradadas. As práticas mecânicas, 

por sua vez, empregam estruturas artificiais para reduzir a velocidade de escoamento da água, 
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como terraços, canais escoadouros e bacias de captação, adaptadas às características específi-

cas da região.  

O manejo do solo também inclui técnicas edáficas que preservam sua estrutura e ferti-

lidade, evitando práticas prejudiciais como queimadas, que reduzem a matéria orgânica e vo-

latilizam nutrientes essenciais, como o nitrogênio, comprometendo a fertilidade do solo (Lep-

sch, 2002). Além disso, quando realizadas com frequência, deixam o solo exposto e mais vul-

nerável à erosão, tornando essencial o controle ou eliminação desse procedimento. Para ga-

rantir resultados satisfatórios no controle da erosão, diversas práticas de conservação devem 

ser aplicadas simultaneamente, considerando aspectos ambientais e socioeconômicos de cada 

área amazônica (Filho et al., 2006).   

A escolha dessas práticas deve levar em conta características locais, como intensidade 

e frequência das chuvas, infiltração da água no solo, declividade do terreno e composição da 

vegetação. Dessa forma, a implementação de práticas de manejo sustentável contribui signifi-

cativamente para a proteção do solo amazônico. Algumas das principais estratégias incluem a 

criação de áreas protegidas, como o projeto Paisagens Sustentáveis da Amazônia, que promo-

ve a gestão integrada dos ecossistemas, fortalecendo unidades de conservação e incentivando 

o uso sustentável dos recursos naturais. 

 O manejo integrado da paisagem, por meio de corredores ecológicos e cadeias de va-

lor ligadas à biodiversidade, também auxilia na preservação do solo e da floresta. Além disso, 

o uso de práticas agrícolas sustentáveis, como a agrofloresta e o cultivo de espécies nativas, 

reduz impactos ambientais, promove biodiversidade e aumenta a resiliência às mudanças cli-

máticas, contribuindo para o sequestro de carbono e mitigação das emissões de gases de efeito 

estufa.As reservas extrativistas permitem a exploração sustentável dos recursos naturais, con-

ciliando desenvolvimento social e conservação ambiental.  

A educação e conscientização, por meio de iniciativas da Fundação Amazônia Susten-

tável, fortalecem comunidades locais e promovem projetos que integram conservação ambien-

tal e qualidade de vida. A recuperação de áreas degradadas restaura a fertilidade do solo e 

favorece a biodiversidade, criando habitats naturais equilibrados. Como os solos amazônicos 

costumam ser pobres em nutrientes, sua conservação deve incluir análises físicas, químicas e 

biológicas, além de considerar as práticas culturais dos produtores locais. Dessa forma, a pre-
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servação do solo é essencial para manter o equilíbrio ecológico e garantir um futuro sustentá-

vel para a Amazônia. 

 

4. Considerações Finais 

  

A presente pesquisa buscou compreender os impactos socioambientais da erosão do 

solo em diferentes áreas de manejo na Amazônia brasileira, bem como identificar práticas 

sustentáveis de conservação do solo. A erosão do solo representa um problema ambiental, 

social e econômico, tendo em vista os desafios e consequências associadas a esse fenômeno. 

Além dos fatores naturais, aspectos como o desmatamento, as mudanças climáticas e as ativi-

dades antrópicas incluindo garimpo, superexploração de áreas florestais para extração de ma-

deira e abertura de áreas de pastagem desempenham um papel significativo na degradação do 

solo na região amazônica. 

Diante desse cenário, garantir a conservação e a sustentabilidade do bioma amazônico 

torna-se uma necessidade urgente. Para isso, é fundamental fortalecer programas de monito-

ramento das atividades de desmatamento, queimadas, exploração de madeira, mineração e 

agropecuária, além de assegurar a fiscalização ambiental de forma concreta, ativa e perma-

nente. Com a aceleração do desmatamento, o bioma tem sido cada vez mais ameaçado e de-

gradado, tornando-se altamente suscetível à erosão. Nesse sentido, as perdas de solos em 

áreas de cultivos agrícolas e pastagens são diretamente influenciadas pelo sistema de manejo 

adotado, impactando a estrutura e a funcionalidade dos solos da região. 

Portanto, é crucial que os solos amazônicos sejam monitorados de maneira contínua e 

que práticas de conservação sejam implementadas desde o início do seu uso, a fim de preser-

var seu potencial produtivo para as gerações futuras. Para isso, é necessário realizar diagnósti-

cos ambientais que permitam identificar, caracterizar e mapear as áreas mais vulneráveis à 

erosão na Amazônia. Dessa forma, torna-se imprescindível a elaboração de zoneamentos e a 

formulação de políticas públicas que garantam a preservação da biodiversidade, a qualidade 

ambiental do uso do solo e o desenvolvimento sustentável da população regional, tanto em 

termos ambientais quanto socioeconômicos. 

Além dessas medidas, estudos complementares são essenciais para obter dados mais 

detalhados sobre os problemas relacionados à erosão do solo na Amazônia. Esses estudos 
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auxiliam na comprovação dos possíveis impactos ambientais decorrentes do uso inadequado 

do solo e fornecem uma base sólida para estratégias eficazes de conservação. Nesse contexto, 

a implementação de práticas de manejo sustentável, como sistemas agroflorestais e recupera-

ção de áreas degradadas, pode ajudar significativamente na redução da erosão e na proteção 

dos recursos hídricos. 

A adoção de práticas sustentáveis promove, ainda, uma série de benefícios, como o 

aumento da biodiversidade, a melhoria da qualidade do ar e do solo e a elevação da resiliência 

agrícola frente às mudanças climáticas. A integração de árvores e cultivos agrícolas em siste-

mas agroflorestais, por exemplo, contribui para o sequestro de carbono, mitigando as emis-

sões de gases de efeito estufa. Paralelamente, a recuperação de áreas degradadas permite a 

restauração da fertilidade do solo, além de criar habitats para a fauna local, favorecendo um 

ecossistema mais equilibrado e saudável. 

Adicionalmente, o envolvimento e a conscientização das comunidades locais são fato-

res fundamentais para o sucesso dessas iniciativas, pois garantem que as soluções sejam adap-

tadas às realidades culturais e socioeconômicas da região. Somente por meio de um esforço 

colaborativo e contínuo será possível preservar a riqueza natural da Amazônia e assegurar um 

futuro sustentável para todos. Assim, conclui-se que as práticas sustentáveis de conservação 

do solo são fundamentais para minimizar os impactos negativos da erosão em diferentes áreas 

de manejo na Amazônia Brasileira. A preservação do solo e dos ecossistemas depende da 

adoção de medidas estratégicas e integradas, reforçando a importância do planejamento ambi-

ental para garantir a sustentabilidade desse território tão rico e essencial para o equilíbrio eco-

lógico global. 
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